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Coluna da Fraternidade 
?iRetomamus nossa coluna des-

ada a «tender aos que sofrem 
choram, aos que por circunc-
idas varias se encontram so-

!i ecarregados, carentes de con-
títn moral psra seus Íntimos 
oblemes, aos lrmSos que nos 
icitam, erc nome de Jesus, 
i conselho, uma orientação, 

tia palavra amiga, a indica-
0 de um caminho por onde 
1 libertariam de um cêreo de 
felicidades, objetivando ate-
ar seus males a fim de su-

i j n m m as agruras da vida. 
vPor mçtivo de ordem doutri-
ria que nos levaram em nú-

,«ros aeguidos a dirigir nossa 
na para outros setores rndp 
doutrina reclamava esclare-
Inentos, com o dever de eiu-
lar DOS confrades e.-pslhados 
r todo« os Estados do Brasil 

<bre a Campanha antl-esptrita 
denada pelo Episcopado Na. 
mal, se acumulou era nos-

pasta, volumosa correspon-
nda, e somente agora podemos 

• é desincumbir de tSo sagra-
is compromisso. 
Hfiji,'serenados oi ânimo", 
m farta colheita conseguida 
lo Espiritismo Francano, gra-

JOSÉ RUSSO 

t à propaganda inglória que 
!M visitou, volvemos nossa 
ação para os que confiam 
* benefícios da doutrina Es-
rlta como fonte de cônsul« 
es aos que Imploram aocôrro. 
Sentimos, em verdade, nSo 
<aaulr o que nos pedem. Te-
ot dá nosso, propriamente di-
•, o desejo de ser útil e al-
io» conhecimento do criada-
'uno em espirito e verdade, 
m como das leia da vida 
•sente e futura, suaa causas 
steltoa de acflrdo com a dou-
ina reveladora do espiritiamo. 
se pouco, quasi nada. o te-
os distribuído aos que p«dem, 
-JBSUB, a fonte de mlserlcór-
'a, atende sempre aos pedidos 
s a Ele se dirigem in-

lente, embora fcuscin 
tedürioa. 

Assim sendo, sentimoa Igual-
ente ter deixado «em reipos-
várlas dezenas de cartas, 

' I perdão ao« que n& las 
prometendo nâo mais 

em semelhantes faltas, 
tora do espirito da solida-

1é humana. 

a «ases propósitos, dlrigt-
ioje a você. Luiza, que 
•nta aguarda nono 
fraternal, e que, «e-

suas próprias palavra«, 
de sua aorta. Em vista 

«•o, relemos então com abso-
dade, analizando a« 

• de sua carta, e 
conhecimento da ln-

tuaçio a que chegou 
conjugal Estamos pe-
paíavras, de vez que 
mo« a exata noçto 

! notas responsabilidade, e ae 
lo,podermos indicar uma so-
çSo satisfatória ao seu caso, 
eua nos h< de inspirar para 
tom» i tornarmos veiculo« de 
MÓrdias. De Inicio, lamenta-

mos não concordar com os seus 
planos, sobressaindo o propó-
sito de abandonar seu esposo. 
Ele, a quem conhecemos desde 
muitos anos, por pior que seja 
sua decadência moral, arrasta-
do à embriaguês, em companhia 
de desocupados, vivendo a vida 
dos móus cidadãos e péssimos 
chefes de familia, ainda nâo 
merece ser entregue à sua tris-
te desventura. Lembre-se, Lul-

que testemunhamos o áto 
que os uniu perante a lei ci-
vil e perante Deus, havendo 
ambos prorretido cumprí-lo na 
dôr e na alegria, na saúde 
na enfermidade, na pobreza 
na abastança, chorando ou rin-
do, porém, unidos até que 
morte os separasse. Sabemos 
que a sua vida tem sido um cal-
vário de vinte anos. O compa-
nheiro, dantes forte, resoluto e 
trabalhador, sucumbiu ao pêso 
dos múltiplos encargos em fa-
ce. ao alto nível de vida para 
a subsistência da numerosa 
prole. Em vez de redobrar de 
esforços, trabalhando e econo-
mizando para que o lar st 
mantivesse coeso e harmônico, 
caiu ao pêso da carga, tornou-
se prêsa do desânimo e, com 
atitude de quem já nfio mede 
consequências, de qu?m perdeu 

auto-domlnlo do equilíbrio 
morei, foi reduzindo o serviço e 
bebendo para esquecer— e be-
bendo foi descendo, cambalean-
te, tateando, sem vontade, «em 
energia, sem a fibra dos ho-
mens que enfrentam a adver-
sidade, lutam, sofrem, porém 
vencem sempre. 

Ele foi vencido. Fracassou co-
roo utn sêr doentio e sem co-
ragem de reerguer-se. Os de-
veres já não existem, os com-
promissos foram também es-
quecidos, afogados na mesma 
irresponsabilidade dos alcóola-
tras. O amor à família, ao tra-
balho, à vida de honradez e de 
bom esposo, ficaram para traz, 
mesclarem-se à névoa das ema-
nações alcóolicas, rolaram nos 
botequins onde a vids se eivai 
lentamente. 

Cabe a você, agora, cercá-lo 
de cutdadoa, proteção e carinho, 
pondo em jôgo todos os seus 
recurso? de espôsa a mfie a fim 
de recuperar o espôso trans-
viado e reintegrá-lo no caminho 
da vida modesta e laboriosa que 
relembra s felicidade de dias 
idos. 

Não pense em abandoná-lo, 
pois ie você assim agisse, ja-
mais teria paz de consciência 
enquanto se recordasse, atra-
vez do tempo, dessa ingratidão. 

Pensou bem em interná-lo 
num hospital adequado para 

tratamento de aleóolatras. 
Nossa opinião concorda com os 
seus propósitos nesse sentido. 
Sendo possível, procure realizar 
e t m deliberação, q u a é t a m b é m 

uma caridade. Faça por êle 
que uuder, ê le é a sua cruz, 
faz parte de sua provação nes 
ta existência. Não meça sacri 
fícios, pois êle sgora necessita 
de ajuda, de amparo e de pie-
dade, e não de desprêzo e a-
bandono de sua própria família. 

Você é para êle a providên-
cia, pois a mfio amiga de uma 
espôsa abençôa, ampara e per* 
dôa sempre. 

Nunca pensa em expulsá-lo 
do lar que ambos formaram 
nos dias risonhos do passado. 

Não lhe lançe em rosto sua 
vida inútil e vergonhosa. Seria 
mais uma humilhação à sua 
desdita. Agora êle precisa de 
alguém, alguém que o ajude 
a ressurgir da lama e do vício 
e ninguém cora mais direito 
autoridade, valor e interêsse do 
que sua espôsa! 

Não consinta que os filhos 
o recriminem, desrespeitando 
vida stual de um pai Infeliz. 
Corrlja-os para que o tratem 
com o mesmo devotamento 
atenções que os filhos devem 

|-aoa p«Í8, quando tombados 
estrada da vida. 

Eis, Luiza, as palavras do 
migo a quem recorreu em sua 
aflição, aliás justa e humane, 
mas que não pode aconselhar 
medidas drásticas para agravar 
a situação já de si tão angus-
tiosa. Devemos, sempre que 
possível, pautarmos nossas a-
ções pelos dltâmes do Evange-
lho no que êle tem de sublime 
e divino, visto nos dizemo-nos 
espíritas. Nunca devemos per-
der a oportunidade de expe-
rimentar a tolerância, o amor, 
o perdão e a caridade, quando 
a adversidade nos assalta em 
nossa individualidade, atormen-
tando-nos quer física quer mo-
ralmente. Tenha paciência com 
o seu fardo, nâo se revolte 
com a* provas que a afligem, 
exerça a caridade e o dever 
de espôsa. Você também é ver-
sada na doutrina que a aco-
lheu, uum dis de solidão e a-
bandono, e sabe por experiên-
cia própria o que signlfioa o 
deaprèso, o isolamento, a vida 
em lares estranhos. 

Se, como diz, a doutrina 
a tem confortado, pois então 
siga essa dtéta, e terá corá-
gem para suportar os males 
que herdou do matrimônio. 

Pensa o que seria êle capaz de 
fazer por você no caso de uma 
inversão de situações. O que 
faria êle' se a vitima de qual-
quer desventura íóste você? 
Será que êle á abandonaria à 
sua própria sorte? 

Ni", Luiza, as uniões infeli-
zes fazem parte de nosso cal-
vário. Com as desinteligências, 
atritos e incompatibilidades que 
desabrocham entre os cônjuges, 
cads um aprende a conhecer 
as qualidades morais e intelec-
tuais d» outro. Ê uma escola 
valiosíssima, um aprendisado 
que á ! vèzes dura uma existên-
cia a m projeta pala rtarnida-

1 REERCABNACIO - rOKTl BA SALFAClO 
A reencarnação n&o é uma 

invenção de Allan Ksrd«c e, 
nein tão pouco foi inventada 
pelos espiritistas, pois, a reen-
carnação é LEI DIVINA ! 

Ê o próprio F,vang*-lho que 
demonstra ser 8 reencarnação 
um fato. uma verdade inconies-
te, e fato provado ern mais de 
uma passagem! Já o antigo 
povo israeli&ta subia da lei de 
reencarnação. 

Ouçamos, pois: Quando Je-
sus falou certa ocasião sôbre 

missão de João Batista, 
discípulos entr-ram a discutir 
entre si sôbre a vinda de Elias, 
que segundo es escrituras hs-
via de vir primeiro que o Sal-
vador. E Jesus, então, esclare-
ceu-os assim (Mat. 11-7 a 15): 

E se quereis receber isto, êle 
(João) é o Elias que havia de 
vir. Quem tem ouvidos, ouça». 
E depois no cap: 17 vers. 12, 
Jesus repisa, ainda mais claro, 

mesmo sssunto qusndo disse: 
«Declaro-vos, porém, que Elias 
já veiu, e não o conheceram, 
antes fizeram-lhe tudo quanto 
qulzeram». Jesus afirmou assim 
de uma maneira positiva que 
não mais admite sombra de 
duvida, ser João Batista a RE-
ENCARNAÇÃO de Eliss! Ago-
ra, quem se atreverá era des-
mentir o grande Mestre? 

Em outra passagem evangé-
lica vemos coroo Jesus chama 
à realidade um dos fariseus da-
queles tempos, Nicodemos, que, 
aliás, já tinha vislumbrado, n< 
seu Intimo, ser Jesus o Mestre 
vindo de Deus. Nicodemos, pa> 
ra não ser reconhecido pelo 
povo, por preconceitos religio-
sos, procurou Jesus à noite 
Confabulou sôbre pontos im-
portantes com o Mestre até 
que, num dado momento, Je-
sus o advertiu da necessidade 
de nascer de novo (reencarnar) 
para poder ver o Reino de 
Deus. Mas, como Nicodemos 
continusva s alegar dúvidas, 
sôbre o ponto de renascimento 
(por certo êle tinha muito pa-
vor ou remorso...) externou, f i -
nalmente, aquela pergunta in-
fantil, como podia um homem 
já velho renascer de novo? Aí, 
nessa altura, recebeu do Mes-
tre uma resposta esmagadora 

por fim, acrescenta: «Es 
mestre em Isrsel e não sabes 
estas coisas?» Não era de se 
esp-rar outra resposta, pois, 
Nicodemos fingiu-se ignorante; 
ou pensou que pudesse expe-
rimentar um mestre consuma-
do? Entretanto, o divino peda-
gogo deu-lhe a bem merecida 
reprimenda, uma lição sábia. 

Multas e muitas r utras pas-
sagens do Evangelho há, para 
quem tem olhos de ver, pa*ss 
gens que refletem bem cl <ro 

às vêz-s veladamente, que a 
REENCARNAÇÃO não sòmen-
te representa uma Lei Divina 
incontestável, mas, também, se 

ela na > existisse, seria preciso 
cr Já-la... Entretanto, a <»I i b do 
PAI é perfeita, pois, sem a lei 
da REENCARNAÇÃO, não se 
poderia conc«-btr a idéia de u-
ma Justiça Divina! Corno se 
explicaris, então, uma justiça 
perfeita nas situtções dos en-
fermos desde o berço, dos es-
tropiados de nascença, dos po-
bres, ao lsdo dos ricos; daque-
les, cuja vida representa um 
contínuo amargor, enquanto aos 
outros tudo sorri, sem que se 
preocupem com a dor e a mi-
séria alheia?».,. Mas, felizmente, 
no fim, todo» teem que prestar 
contas. Aqueles que se esque-
ceram de modelar a sus vida 
segundo a LEI e os ensinos dei-
xados pelo glorioso- Mestre, Je-
sus, terão que recomeçar, o que 
equivale á REENCARNAR! O 
rico avarento renascerá em ex-
trema pobreza e miséria. O po-
tentado máu, nascerá em am-
biente onde experimentará o 
mesmo trato que outrora dis-
pensou aos seus semelhsntes; 
outros nascerão cegos, surdos, 
mudos, em lares humildes, mi 
sérrimos; ou como enjeitados, 
doentios, morféticos etc. etc., 
sem apelação, porque não se 
trata de justiça dos homens* 
onde existe, ainda, o protecio-
nismo ou o favoritismo, mas 
sim, da Justiça Divina qye é 
indefectível e soberana. 

Na REENCARNAÇÃO vemos 
com clareza o efeito da Justiça 
Divina. Pois, sem renascer de 
novo, ninguém entrará no Rei-
no de DeuB! Naturalmente, é 
lógico que, aquele que aqui con-
seguiu viver como um justo, não 
tem mais necessidade de reen-
carnar, pois o justo viverá da fé. 

Nem mesmo Elias conseguiu 
•acapar á REENCARNAÇÃO a 
veio como João Batista. Foi pre-
ciso que êle viesse, s fim de pa-
gar, na REENCARNAÇÃO, o seu 
derradeiro delito, dos tempos em 
que autorizou o degolamento dos 
sacerdotes do templo de Baal, o 
que se havis passado há méis de 
600 anos antes da vinda do cor-
deiro de Deus! Pois, não morreu 
êle também de uma morte vio-
lente e horrivel por degolação? 
Elias Infringiu a LEI, o Manda-
mento (não matarás?), mas, reen-
carnando, como João Batista pa-
gou o seu desrespeito à LEI! Não 
advertiu Jesus também que, 
quem com ferro fere, com fer-

ro será ferido?" Redimiu-se, com 
Isso, João Batista, o maior (pro-
feta), nascido de mulheil, se-
gundo as próprias palavras do 
Mestre Jesus. 

Apesar de Eliaa ter voltado 
como João Batista o precursor 
do cristianismo, nem por isso o 
grande profeta escapou à ação 
da inexorável Lei da Justiça 
Divina, reencarnando; e assim se 
salvou! 

Sim, a REENCARNAÇÃO é 
a PORTA DA SALVAÇÃO. 

M a x K o h l a l t e n 

MUDANÇA DE SEDE DA UME9P 
A «Uniflo d« Mocidade E«pl-

rita de S ío Paulo- (UMESP) 

de; muita« outra«, a unilo ter-
mina ]« n r i U morna traje-
tória, como «* um d « t i n o cho-
carreiro pretendem Ugar aé-
rea heterogéneo! no« aentimen-
toa e na comprecnaio. 

Prossiga com fé e oraçío. 
Mio disse Jesus que cada um 
teria de levar sua cruz? Pola 
leva a «ua que ela «erá mala 
tarde o Instrumento de «ua re-
de n f io . 

comunica aoa confrade«. Moci-
dade« e entidade« eeplrtUa em 
geral, que traotleriu «ua «eda 
da rua 8. Bento 409, 6 * andar, 
para a Rua Santo Amaro 982, 
xede do Instituto Espirita de 
Educaçto, para onde deve «er 
enviada qualquer correspon-
dência. O horário da reunlBas, 
nesta «ede proviaórta, sari: 
às 3.« feira», 20,30 h«. — reu-
nião de estudo e ài 4 • feiras, 
20,30. h«. — biblioteca, onde a-
guardamoa, com prazer, a vi«l-
ta de todo«. 

A DIRETORIA 
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Acontecimentos Espíritas 
1) SEMANA ESPIRITA EM RI-

BEIRÃO PRETO — Patrocinada pe-
la UME da Capital d'Oeste, deve-
rá realizar, em Dezembro próximo, 
mais um Importante conclave de 
confraternização cristã. A referida 
semana tem como objetivo também 
comemorar a primeira turma de gl-
naslanos do Ginásio "APOSTOLO 
PAULO", cujo paraninfo é a Dra. 
Maria Emília B*»rboní. 

2) GRANDE ORADOR ESPIRITA 
EM NOSSA REGIÃO — Dival-
do Franco, o incansável propagan-
dista da Terceira Revelação, presen-
te dos Céus que a Bahia tem, par-
ticipará da próxima semana espiri-
ta de Ribeirão Preto. Nessa opor-
tunidade o eloquente tribuno chega-
rá até Franca, ' participando também 
da festa de formatura dos colegiais 
do Educandário Pestalozzi, em de-
zembro. 

3) ATIVIDADES DO CONSELHO 
ESPIRITA DA NONA ZONA — Em 
Süo Joaquim da Barra, realizou-se 
a 3.® reunião anual do Conselho Re-
gional Espirita, qué contou com a 
participação de representações de 
Ribeirão Preto. Franca, Ituverava e 
dessa magnifica localidade. A refe-
rida realização foi no dia 18 e com-
pletou-se com bem organizado' pro-
grama de propaganda, irradiado pe-
la Emissora de São Joaquim da Barra 
e onde falaram diversos oradores, 
destàcandp-se o Prof. Anaelmo Go-
mes, visitante ilustre que, nessa o-
portunidade. tomou parte ativa nes-
sa f e^a . 

4) MÉDIUNS ESPIRITISTAS — 
A fim de atender diversas solicita-
ções de amigos e doentes estiveram 
nesta cidade, em dias da semana 
passada, o confrade sr. Divaldo Ma-
galhães e sua digna consorte. 

5) "EXORTAÇÃO A MOCIDADE"' 
— Ê o titulo de bem inspirada mú-
sica, rít-no de marcha, que a Mo-
cidade Espírita de Guaxupé acMba 
de editar. A bem feija. publicação 
aumenta de valor, a nosso ver, por-
que foi impressa pelo Estabeleci-
mento Gráfico PASQÜA de Guaxu-
pé. Agradecemos o numero que nos 
íoi enviado, ao mesmo tempo que 
felicitamos os distinto? moços S. M. 
Fásqua e Fausto J. Pásqua — o 
compositor e o poeta do referido 
hino religioso. 

6) MÃRIO DEL PAPA — Esse 
ilustre amigo, ex-monsenhor cató-
lico, escreveu-nos da República da 
Venezuela, dando-nos notícias de 
suas visitas por diversas repúblicas 
Sul-americanas. Diz-nos que uma das 
entidades que mais" o impressiona-
ra foi o Centro de Estucfbs Psíqui-
cos de Maratíàlbo, onde seus agre-
gados siSo idealistas cem por cento, 
sob programa altruístlco da fra ter-
nidade universal. 

7) CANTAGALO — RIO — Des-
sa próspera cidade fluminense rece-
bemos noticias d*àS atividades da 
Sociedade Espirita •'Jesus Escola", 
com seus diversos departamentos de 
assistência social, tais como: Ambu-
latório "Bezerra de Menezes!', Ga-
binete Dentário "Batista Muzzy", 
Aaplstêncla "Clélia Lucius", além 
de outros. Todos os trabalho» de 
1953 acham-se; exarados em minucio-
so relatório, publicado pela atual Di-
retoria. ' • * 

8) DESENCARNf, EM AVARR — 
Terminou "seu ciclo de existência 
terrena, na cidade de Avaré, o co-
nhecido batalhador e companheiro 
da 8 lides espiritistas, sr. Sebastião 
de Araújo, presídènte do Centro Es-
pirita "FE. ESPERANÇA E CARI-
DADE". Sub.>Utuiu-o na direção des-
U entidade o hão menos digno, i 

dedicado Irmão, Antonio Gonçalves | Diretoria, que ficou constituída com 
Guerra, Vice-presidente do Centro, os seguintes irmãos: Prés: Marceli-
O nosso irmão Sebastião de Araujo 
desencarnou em dias dèste mês e 
enviamos a todos seus familiares nos-
sa solidariedade fraterna. 

9) NORDESTE BRASILEIRO ES-
PIRITA — Em Fortaleza, capital dç 
Ceará, realizou-se de 8 a 15 de jií-
lho p. passado, movimentada sema-
na espírita patrocinada pela Mocida-
de Espirita "PIETRO UBALDI". Pe-
la tribuna desse conclave tiveram 
os cearenses oportunidade de f ouvir 
diversos oradores, todos êles lnte 
grados e conscientes do papel im-
portante da Terceira Revelação en-
tre nós. 

10) UNIÃO ESPIRITA DE LON-
DRINA - - Está com sua Diretoria 
eleita e empossada essa sociedade, 
cujos diretores são oa seguintes: 
Pres.: Luiz Canezln; Vice: Manuel 
Fernandes; Secrts: Dr. Carlos A. 
Braga, dr. Benedito O. Morais e Má-
rio J. Romagnoll; Tesra: Henrique 
Marconi e José J. Fonseca; Bibi. 
Mário Canezin; Procj Jerônimo N. 
Figueiredo. Conselho; Nelson R. Fo-
ratlne, Pedro Facci, Teodoro Csu-
csuly, Luiz Szlachta e Antonio Flores. 

11) GRÊMIO ESPIRITA "PAZ E 
FRATERNIDADE" — De Ipamerí 
— Goiás, nos vetn a notícia de que 
essa agremiação elegeu sua nova 

no José de Souza; Vice: João D. 
Galvão; Sects: Ceor Jahir Freire e 
Amélia da Cruz Marçal; Tes. Inácia 
P. Magalhães; Orador; J. B. Carva-
lho; Proc. Francisco Alves; Bibi.: Pe-
tronilha O. Freire. Conselho: Orlan-
dò Tormim da Veiga, José Rosa 
dos Reis e Américo Ribeiro Soares. 

12) JOSE MANOEL — Registra-
mos hoje o nascimento de José Ma-
hoel, ocorrido em 8 déste mès, pri-
mogênito do casal Walter Lázaro de 
Oliveira e Dna. Vitalina Coarado 
Ferreira de Oliveira, nossos confra-
des aqui residentes. 
• Aos venturosos pais nossas feli-
citações e ao garotinho votos de fe-
licidades sempre crescentes em sua 
vida que óra se Inicia. 

v 13) PASSAMENTO — Passou pa-
ru o mundo espiritual o nosso con-
frade Manoel de Almeida Henriques. 
Sua desencarnação deu-se ás 14 ho-
ras do dia 22 de agosto p.p. 
' Chefe de família numerosa, o nos-
so confrade sempre deu o exemplo 
de desprendimento, renúncia e ex-
tremado amor -aos seus e ao pró-
ximo, pregando o Evangelho con a 
sua palavra fácil e praticando a 
Caridade na medida de suas forças. 

Que Jesus abençoe o espírito ora 
liberto, são os nossos votos. 

D E U S 
- LEONARDO SEVERINO -

Era tndo, resplandece, palpita e 
se manifesta Deus« em sua gloriosa 
onipotência, encanto e maravilha: na 
corola das Slores ufanosan, que em-
balsamam. com o aeu odor sublime 
e adorável, os ares, os jardins e os 
bosques verdejante!; no gorgeio es-
tridente dos pássaros multiforme*, 
em, serena e alva; madrugada, qual 
orquestra perfeita e melodiosa, 
em seus acordes graves e m

m sonoros, 
anunciando, em lances maviosos e 
vibrantes, o raiar de ura novo dia; 
na leve brisa que pass», gentil c 
farfalhante, quebrando o ritimo do 
silêncio e da quietude das tardes 
vaporosas; no murmúrio das .-águas 
cristalinas, que desllsam, mansa 
mente, nos arroios e cascata«, num 
cadenciar ameno e deslumbrante, 
eni seu roteiro ena buses do ocea-

Ave Cr is to 
É o novo livro de EMMA-

NUEL. psicograíado por Fran-
cisco C. Xavier. 

Brochado Cr$ 40,00 
Pedidos á Livraria «A NOVA 
ERA». Pflo reembolso postal. 

A CHEGADA DOS TEMPOS 
J O S É V IE IRA D O « O S Á R I O 

- I -Para nós espiritualistas os sinais 
dos tempos profetizados por Jesus 
tem uma significação multo profun-
da. Não significa apenas que deter-
nioadoa fatos pré-anunciadas pelo 
Mestre se realizarão, cumprindo-se 
assim as profecias. Sentido mais 
espiritual está contido nas palavras 

divinas que inclue nos sinais dos 
tempos a própria transformação da 
humanidade. 

As vozes do "Alto" anunciam-nos 
constantemente a aproximação de 
grandes sofrimentos como preparo 

J propósito de um livro 
FERNANDO TOLEDO • 

dos homens que hão de participar 
da nova era. Esclarecem-nos qu» 
no ano dois mil não chegará o pia 
nêta Terra tem que imensa modifi-
cação não se tenha operado entre 
nós, para que sejam selecionados os 
que pertencerão á'"direlta" ou à "es 
querda" do Cristo. Felizes são to-
dos aqueles que compreendem o al-
to significado das palavras dos nos-
sos mensageiros celestes e, sem 
olhar para traz, poêm mãos á obra 
para iniciar sua higienlzação moral, 
a fi:r. de integrarem a falange dos 
espíritos do bem. 

I V -
Na verdad», uma das causas da e- cam, automàticamente, escravizados 

xlstência da fome do mundo, do cons-
tante estado de desnutrição em que 
vive, até hoje, grande parte de cria-
turas humanas, é a ganância do ou-
ro por parte dos países colonizado-
res, cotno a França, a Inglaterra e 
mais modernamente, os Estados Uni-
dos, entre muitos outros. £ que, vi-
sando exclusivamente o lucro máxi-
mo, sempre em menor tempo possí-
vel, llmitaram-sè à monocultura, 
descuidando, completamente do indi-
viduo, do elemento humano, dai en-
tão o atrazo em que vivera até ago-
ra muitos povos que; foram domina-
dos Inngo tempo por elementos alie-
nígenas Entre inúmeros exemplos, 
cita Josué de Castro, Pôrto Rico, 
ilhn que estêve sob o dominio nor-
te americano, e que ainda certamen-
te continua sob a "proteção" da-
quele povo. Atualmente, os seus ha-
bitantes se apresentam grandemen-
te subnutridos, não se falando da 
tremenda ignorância em que vivem 
os pórto-riquènhos, em conseqüên-
cia principalmente dé ali só se ha-
verem limitado ao cultivo da cana 
de açúcar. Criam-se latifúndios, 
e nada de seu, para o seu cultivo 
particular, possuem o s indígenas. 
Mais tarde, depois de se "libertarem 
do domínio material estrangeiro, fi. 

Campanha do Fôrro 
Estando o C e o t r o Esp ir i ta " J U D A S ISCARJOTES" 

atualmente empenhado em sua campanha pró anga-
riação de rtonativoü para o término da Bua aede So-
cial e «'fiando (aliando o Ifirro, oujo cu»to é de Cr$ 
60,00 o metro quadrado, vem por iioaao Intermédio 
apelar aos espirita« em geral e a todo» que queiram 
auxiliá-lo. para que enviem seus donativos para aque-
le Centro, cujo endereço é o seguinte: 

C. E. JUDAS ISCAIUOTES 
RUA J O S É MARQUES GARCIA, 451 

C. POSTAL, 85 _ FRANCA - E. S. Paulo. 

à orientação eco^ômics deixada pe-
las-dominadores, a qual ê-a desgra-
ça da monocultura. (Como aqui no 
Brasil poderemos chamar também-
n desgraça da monocultura do ca-
fé *>;)<!)-

Diz E. Huntington (quem o cita 
é Josué de Castro) que, em Pôrto 
Rico, devido à influência dos capi-
tais norte-amer ice nosi "240 mil acres 
são dedicados ao açúcar, 190 mil ao 
café e cêrca de 50 nvl ao fumo, ha-
vendo apenas ' 160 mH dedicados ao 
cultivo do milho, feijão e batata do-
ce ou inhame, os três alimentos bá-
sicos da ilha.. Tomando em conside-
ração tôda a área, os sgricultores de 
Pôrto Rico cultivam para p exporta-
ção uma superfície três vêzes maior 
do que a dedicada ò prothiçfio dos 
alimentos para consumo doméstico". 
-Resultado: os subaiitnentados por-
to-riquenhos têm de "importar gran-
de quantidade de alimentos por pre-
ço aclnia do poder aquisitivo do gros-
so dos seus habitantes"! 

Pôrto Rico sofre também do exa-
gêro de população, e Josué de Cas-
tro explica que um dos malea da su-
perpopulação, em vários países; ge-
ralmente é a miséria, e que oa in-
divíduos mal alimentados tendem, 
em gera!,, a se tornarem fecundos: 
"os povos submetidos á ação conti-
nua de umã alimentação deficitá-
ria, longe de diminuírem «eu apeti-
te sexual apresentam exaltação dêste 
e nítido aumento de fertilidade". 
Os Chinese«, que sofrem de "fome 
crônica", que se alimentam defici-, 
entemente. quase que esclüslvamente 
de arroz, são um exemplo de fecun-
didade procriadora. J é n o caso'de fo-
me aguda", porém, o Individuo tor-
n«h-se estéril, indiferente & excitação 
sexual, como se observaram im ho-
mens e mulheres libertados do» "cam-
pos de concentração* i e que só com 
o tempo, com tratamento adequado, 
voltam ao normal. 

1) Ild diris um de no$sos jornaUt 
estampava tinta nolitiazinhtt, pe-. 
qimtina, miudinha, quase invitível, 
aeguntfa a qual "morreu tio Ceará, 
em média trinta ertançal por 
dia", lncrivelt dirá o leitor. Sim» 
inorivel mas verdade. 

O campo tão vasto reclama t r a -
balhadores de boa vontade, capazes 
de disseminar por toda a parte as 
«ementes dadivosas do bem. A mis-
são dos escolhidos para essa tarefa 
de saneamento do nosso planeta, 
para que êle obtenha as condições 
favoráveis à sua promoção a mundo 
regenerador, não pode falhar. E to-
dos nós q ie percebemos pesar a res-
ponsabilidade !sôbre nossos ôt-bros, 
diante dos Inúmeros problemas co-
locados à nossa frente pBra solução, 
não podemos no» tornar indife-
rentes ab chamamento dlvinn, por-
que — notemos bem -— não foi por 
nero acaso que a reencarnação 
tual nos colocou na condição de adep-
tos da Illa. REVELAÇÃO; não íoi 
para o que apenas nossas almas pu-
dessem tirar proveito próprio dos 
benefícios que estão cqntidos na fi-
losofia espírita; trabalho mais impor-
tante está reservado aos soldados do 
Cristo, principalmente nesta fase a-
guda per que passam os homens em 
luta constante contra uma série de 
iniquidades, que já é o inicio dos 
acontecimentos que assinalarão a 
chegada de um porvir melhor, 

A principal tareia de todos nós 
espíritas consiste em. utilízando-nos 
das orientações, dadas pelos mento-
res espirituais, difundir-mos as ver-
dades espiritas ..em todos os recantos 
onde nossa presença se fizer neces-
sária. E cada um, na sua esfera de 
ação, pode realizar êsse trabalho, 
pregando principalmente pelo exem-
plo construtivo s grandeza dos prin-
cípios que nos norteiam. Todos os 
que estão imbuídos deasaa idéias sa-
gradas, médicos, advogados, bancá-
rios, comerciárlos, artífices de todas 
as profissões, pais, filhos, irmãos, a -
nvigos potítarfio contribuir com sua' 
juircel» de colaboração nessa obra 
gigante de melhoria moral do pla-
neta onde habitamos, apregoando i 
necessidade do «amai-vos una aos 
outfos* e «nãn faças aos outros 
que não queres que te façam». Esse 
trabalho poderá ser desenvolvido s -
través do uso das faculdades mara-
vilhosas que Deu» nos concedeu exa-
tamente para que as empregue-
mos na edificação moral do novo 
mundo, insistentemente anunciada 
peioa nossos irmãos superiores de-

(Conclue na página seguinte) 

no; no amanhecei; glorioso t 
Junte, quando aparecem, rubi 
ufanosos, os primeiros ihdicln£>!|j 
sol brilhante e vigoroso, qu? 
a cristandade, os sêres e a nrí; 
za era plena florescência; no ' 
das estrelas majestosas, que 
U»am, como sublime ornato t tifo 
dor, no alto azul do céu. em; 
marchetadas de luar, que nor̂  /í-
bravos e audazes navegantn 
pleno mar bravio, encapelado, < 
um pôrto seguro e bonançoso;rtó 
riso meigo e afável da crlan^l 
da em tenra Idade, quando CUB'-.:: 
balbuciar, com enlevo e gri;! i 
primeiras palavras, dizendo: 
mãe e papai; no aroma sablitn&j 
tasiante, que se evola das í • 
violetas, dos lírios e das rosnai 
Ilíadas, que inebria e consola i; 
rações afeiçoados; na plumageri 
aves multicores, que constrot 
ramo, à beira da fonte enamoti -: 

seu lindo e adorado ninho, í * 
com arte e gosto, de folhas e' h 
das^e penugens; no Imenso nuüü 
reno e azulado, uude esvoaçi^.. : 
bando, as (ledas gaivotas, çec^ 
mergulho lesto, altivo e persiíH 
na caça ao peixe inquieto e 
do; na inspiração ardentejdos ^ 
que decantam, em versos pn(jt| 
sos e adoráveis, as belezas pejftj 
os atrativos e as glórias da s t r j 
criação; na vocação notável é/M 
tistas, dos sábios e escultores^ 
enquanto uns compõem árias 
tivas e sonoras, outros aprei 
era sei 'tas e elegantes galerii 
dros e painéis admiráveis, euj 
riadog coloridos e encantadora 
sagens; no mourejar do miserfPj 
rári«, em sua faina diária, ed^' 
te, na conquista, honrosa, (lo 

necessário, para msnuteoi 
lar, da espôsa amada e doa 
enternecidos; no arrulho das 
bus, em casais, graciosas i 
vels, à beira dos telhados, 
jam, sempre, em revoada, 
vagueantes, a procura de 
para seus borrachos insaciáv 
pluraes e bisonhos; no destei 
arrojo dos viajores, que andi 
regiões ignotas e distantes, 
qulbla de novos sonhos e 
onde existem almas nobres 
formadas, unidas pelos mesmot^ 
santos de espiritualidade, atui 
chega, liga e fraterniza os pojf 
as nações; no sulejar das & 
borboletas, que andam, a vagm&i 
cores vivas e sedosas, em tn'^ 
campinas tropicais, nos hosqijjj 
4 beira dos caminhos pedreses; 
Fiore&cer das lindiis trepadf irt_ 
arbustos e<das árvores frondoufi 
apresentara, em tempo certo, § 
riável, os seus frutos sazonJ^j 
.bundantes, que alimentara, 

resta, os heróicos bandeirante 
selváticos e os animais agreí^j 
geral; a s mão altruísta que | 
çôa, que afaga e que reparti ^ 
o lume e a roupa ao *»!««$ 
bem comp a Instrução e o livrv 
to que esclarece. Ilumina e gsf 
ra Iíeus a rude e atra bum»s* 
no araor da mãe altiva e gf^ 
que cerca de real ternura, dej 
tos e carícias o filho amado; 
que surge, ufana e prateada, 
mágica inspiradora dos gênli 
vates e cientistas imortais; 
grâncla do amor fraterno, 
do. qae acolhe, conforta « 
B» nlmas estioladas, premid« 
vírus da Inércia, uelo funesto 
lho e pela Indiferença 
Evangelho do Senhor. 

O Altíssimo, pois, qne t 1 
tente, radiante e amorável, 
âmago das coisas, dos sêres \ 
mala santa vegetação, bem ctf 
coração da espécie humana, 
a verdadeira Igreja Viva, o r* 
erário e <• majestoso altar d« 
dor. Deus ê. uno, Indivleívrl.' 
amor perene. s« m jaja, InalW 
sendo Espirito e Verdade. £1' 
tanto, não estã fora nem di* 
m m no íntimo do sêr humano 
eterno e supremo antor dos 
doa, dos sói» e 'das estrelas 
rantes, como também das eo' 
âoras e eternas maravilhas * 
tureza em flor! 

A s s i n e m a « A N O 
E R A » , j o r n a ! d e m ' 
t i r a g e m e m P r m r 
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M e i a ( ã o Espírita Brasileira" 
sta heróica^pregoeira 
, Da Doutrina alviçareira 

v'l||' Ascende sempre na rota, 
Ante as lutas e clamores 

De seus rudes detratores, 
Que a lmejam sua derrota. 

la é qual 1 facho que avança, 
Em seu rasgo de bonança, 

-. Sem atrito, nem temor, 
\ _ % A prosseguir impoluta, 

Na santa e gloriosa luta, 
Guiada peio Senhor. 

nessa marcha inefável, 
2*<to empolgante e amorável, ' 

S l K ' Ela segue prazenteira, 
A espargir os Evangelhos, 

Entre crianças e velhos, 
Como excelsa pioneira! 

LEONARDO SEVERINO 

— 

= IMotas Amigas 

CENTRO E. "JUDAS ISCAMOTES" 
Realizou-se no dia 1'J do corren-

te mês, ás 14 horas, no salão prin-
cipal do Albergue iï o turno, a pos-
se da nom Diretoria do Centro 
Espirita "Judas lscariotes", que di-
rigirá os st-us destino* no biênio de 
8 de Sete>nbro de 1954 a 8 de Se-
tembro de 1956, cuja eleição foi rea-
lizada cm 8 dénie mês n (• a seguin-
te: PRESIDEM TE, José Rumo; VI-
CE PRESIDENTE, Antonio Carva-
lho ; /.« SECRETÁRIO, Leonel Na 
Uni; 2.<> SECRETÁRIO, J'edro de 
Oliveira Ramos; 1." TESOUREIRO, 
Virente Richinho; 2.° TESOUREI-
RO, Dijalvo Urayu; PROCURADOR, 
Feliciano Verçal Carrão; ZELA-
DORA, Dna. Maria de Oliveira 
Aguilar; BIBLIOTECÁRIO, Agenor 
Santiago e ORADOR. Prat. Nelson 
Camargo. 

CONSELHO CONSULTIVO: Josó 
Vitório Teixeira, Gabriel Rodrigues 

da Silva, José Ortivo Carloni, Jo-
sé Garcia Nascimento e Eugênio 
Cassis. 

CONSELHO FISCAL: Mário Fer-
rante, Dna. Edúliu Nunes de Melo 
e Atílio Derucci. 

SUPLENTES- Dna. Guiomar Pa-
glia, Ihmlo Duarte e Francisco 
Gonçalves Ferreira. 

i . AIRTON ALVES COSTA — 
ilustre médico, filho de tradi-

»1 família de Franca e atuai-
te um dos operadores de reno-
ia Santa Casa de Misericórdia 
âó Paulo, esteve em visita aos 
parentes nesta cidade. 

>í}|tS:X>E OURO — Comeroo-
com preces e graças a Deus os 
aenta »nos de seu consórcio nos-
coofrades sr. José Paggioro e 
Amábile Folguettl Paggioro, re-
ÁÍ»r'«n Nova Granada. As feli-
õea.pclrt festa espiritual junta-
as nossas. 

IO?. éUFRAUSINO MOREIRA 
si ficado em brilhante con-

t> para o Ensino Profissional de 
èsse distinto e que-

inhéiro. Eli ira usino vê a«-
jĵ —Eĵ -ido roais uma ver os es-
»i-.de Bua dedicação como es-
>ao» r Jornalista de recursos 
ciáveis, professor de cultura e 
tto» Sémpre foi dedicado tam-
6 Doutrina que nos Irmana. "A 

fA bSA" sente-se feliz em ptes-
he eata homenagem. Nós tem-
sempre tivemos sua colabora-

e o EOlega e irmão, também, 
íiu as Oficinas desta casa, razSo 

que • achamo-nos ligados a êle 
laços bem mais aproximados de 
fuísmo e irmãos de ideais. 

afÉDÍTO BERNARDES DA SIf -
~ 3SOB dias dêste mês come-
DU seu 39.° ano de atividades 

iesta cidade êsse digno e 
confrade. Benedito Ca-
-e nas lide» forenses de 
rca como Oficial de Jua-
rlodo era que aqui es-

Juiz de Direito, o dr. Tra-
Aibuquerque, serviu co-

competente Comissá-
mores, onde se distinguiu 

ipirito cristão, que multo 
liedade *m que viv« mos. 

[ANSELMO GOMES — Es-
:onferencigta, bastante co-
iÉ meios espiritas do Bra-
nos em dia« dês te raôs. 

^.«ÍOelmo é ex-vice-reitor da 
l M è de Filosofia de São Paulo 
«mó sempre, sua estada entra nós 
nptívo de muito alegria, notada-
M ' « é m e i o da mocidad«, onde 
cootá com verdadeiros amigos e 

&CE — Em Santos, em data 
fe setembro, consorciaram 

^Jovens Nelson e Jeanine. 
: filho do nosso com ps-

iinêsio Martiniano, ex-ge-
I Qficinas de ' A Nova Er»-, 
tintos noivos e seua dlg-
nitores, nossas felicitações. 

vro8 Novos 
o» de receber: 

HBwJUl da Fraternidade 
da -

POLDO MACHADO 
O r * 40.0Ú 

A CHEGADA D O S T E M P O S 
(CONCLUSÃO) 

trabalhadores da última horo, para 
que de uma decisiva oçõo nos seto-
res que ihea forem confiados, pos-
aam todos, conjugada e harmoniosa-
mente, completar a obra de tanea-
mento moral do nosBo mundo para 
colocá-lo ena condições de receber a 
humanidade do Terceiro Milênio, 
disposta a lutar pel» preservação da 
paz e do amor, que temos a certeza 
tserão tão penosamente conquistado». 

sencamados, mediunte o ensino a 
todos de que a alma é Imortal; que 
nos está reservado no outro plano 
de vida um de» tino bem diferente 
daquele ap-tguadu pelos nossos ir-
mfios católicos; que a Justiça Divina 
é misericordiosa, mas infalível; que 
ninguém escapará à ação benéfica 
dessa sublime lei de «causa e e-
feito», p<ra que os sères possam se 
integrar no selo divino completa-
mente divinizados; e, finalmente, 
que pomos nós próprios quem, pelas 
nossas ações, tecemos, dia a dia, 
fio por fio, do nascimento á morte, 
a rêde do nosso destino, criando u-
ma situação, feliz ou desgraçada, 
que nos colocará à «direita» ou â 
esquerda» do Cristo, na hora da se-

leção final. 
Não nos esqueçamoa das adver-

tências espiritual», principalmente 
nesta época confusa, de grandes 
dôrea para todos. Fortaleçamos nos-
sas almas com a couraça da Fé, a-
ceitando sem condições — pondo-os 
em prética — os sábios ensinamen-
tos Divinos, que são transmitidos 
nesta hora angustiosa a todos os 

Após a poste, dirígindo-se aos 
presentes, falou o confrade José 
Russo, fazendo um relato de sua 
gestão no último biênio, inclusive 
a campanha vitoriosa das poltro-
nas, que já foram adquiridas e a 
Campanha do Fôrro, que ainda 
continua, letulo feito um a pê lo aos 
presentes para que tiú o esmoreçam 
no trabalho encetado, a fim de que 
o Centro Espirita 'Judas Iscario-
tes" possa ser inaugurado no pró-
ximo ano, por ocasido da realka-
çüo da Semana Esj)frita, nesta ci-
dade. 

" T r i b u n a L i v r o " 

O Centro Espirita "Judas lsca-
riotes", terd as suas vortas abertas 
ds pessoas de todos os credos e re-
ligiões. oferecendo a sua tribuna 
livre a pregadores de qualquer sei-
ta religiosa que dela * queiram se 
utilizar, numa inequívoca impar-
cialidade em matéria de religião, 
dando oportunidades para que o 
Etxingelho seja difundido por mi-
nistros e oradores de todas as Igre-
jas Iteliffiosas do Pais. 

E s c o l a ' . E v a n g é l i c a 
J o s é M a r q u e i s G a r c i a 

Contando jd com cêrca de 20Ü 
alunos. mantém o Centro a Esco-
la Evangélica "José Marques Gar-
cia", ensinando as primeiras li-
ções do Evangelho ds crianç<is de 
ambos os sexos e sob a direção dos 
srs. Vicente Richinho e Francisco 
Cintra Molina, tendo como pro-
fessoras as stas. Termuteí Louren-
ço, Jacira e Jandira Barbosa, Ana 
Granero Martins e Cândida de Oli• 
t.<eira, mantendo, cada uma, a sua 
classe cspecialisada de evanaeli-
zaçüo e ensino da Doutrina Espi-

C C E N C 4 I R N A C Ã C 
"Não coisa nova. mas de modo novo" 

W a l d e m a r T i m a c h i 

rlta, contando êsse Departamento 
com uma Blbliotéca Infantil. 

G r u p o E s p e r a n t i s t a 
Outro Repartimento, que tam-

bém se encontra em funcionanum-
to, é o Grupo Esperantista, cont 
ensino da Língua Internacional, 
do Esperanto, cuja eleição e potse 
de sua nova IH retorta foi também 
feita no Domingo. 19 de setembro, 
pelos seus associados e que, eleita 
por aclamação, ficou assim cons-
tituída; DIRETOR: Prof. Salvador 
Rocha; VICE-DIRETOR. Vicente Jw 
paulo; TESOUREIRO: Prof. Clau-
dio Junqueira; 1» SECRETÁRIO: 
Prof. Pedro Nunes Rocha; 2.° SECRE-
TÁRIO: José Renato Russo e PRO-
CURADOR: Artur Modenesi. 

Essa Escola conta com inúme-
ros alunos, desejosos de aprende-
rem o Esperanto, os quais frequen-
tam assiduamente as suas aulas, 
que são, provisoriamente, feitas no 
saldo do Albergue Noturno, gentil-
mente cedido pela sua diretoria 
atual, onde tomam as suas aulas 
e discutem os assuntos de suas es-
pecialidades e preferências. 

A l b e r g u e N o t u r n o 
Este outro Departamento do Cen-

tro Espirita •'Judas lscariotes". jd 
do conhecimento de toda\a popula-
ção. quer desta cidade, como de 
outras, vem prestando <<s seus reais 
benefícios a todos que dele se uti-
litam, pois tendo onde repousar, 
não mais se nota pela cidade, as 
tristes cenas que apresentava dê te 
ver em recantos e bancos de Jar-
dins. pobres indigentes * outros in-
felizes passarem as noites, muitas 
vêtes sob intenso frio e outras,sob 
chuvas torrenciais, pois no Alber-
i/ue todos encontram a sua con-
fortável cama, com roupos limpas 
e bem cuidadas, pequena refeição d 
noiteede. manhã cem muitos casos, 
com distribuição de roupas e do-
nativo» em dinheiro, para viagem, 
aos .mais necessitados. 

Folheando calmamente Ma-
teus, encontramos(XVIlI-8 e 9), 
- reproduzido por Marcos (IX-
43), - o seguinte trecho: 

"...melhor te é ENTRAR na 
vida..." 

Casa de Saide «ALLAN K W » 
D O N A r i v o s 

Da. D a l v a 

R E C E B I D O . S 

FRANCA — Da. D a l v a Fmitana, Cr* 10ü,00; Otávio 
l .u iz da S i l v e , C r i 100,00; S e r a f i m Santana, Cr$ 10,00; Jo&i> 
S te lan i , um « a c o de batatas; F á b i o J a c i n t o Lento», 5 eacots 
de u^úcar cristal; NonhO J a c i n t o , um t a c o d e c a í è b e n e f i -
c iado; J o ã o B e r d ã Garc ia , um ia', o de batata«; Fadaria Mi-
nerva, 40 ks . d e pite« 

P A S S O S — J o s é F e r n a n d e s da S i l v a CrJ ;tu,00 
J A G U A P I T Ã — Antoni» A l c a n U r a Cr» 20,00 
IBiKACl — J o s é . l u v e n c i " N e v e s O » :)o(),00 
I T U V E R A V A — J o f i o d e Pau la S a n t o s Cf$ 200,00 
FAZENDA P O U S O A L T O - ' D a n í t l C a s t e l u » . 3 9 k«. (U 

arroz b e n e f i c i a d o , 17 ke. de fe i jão e e m dinl ie iro ( > $ 51JO.OO; 
Jair Castolani Cr» 30,no 

S A O JOSÉ DA BELA V i S T A — A n t o n i o Martez Garc ia , 
um s a c o de Batata«. 

C I A R A V A L — A d e l a n e de Alm« lua, 3 « a ç o s d e a r r o z 
e m case«. 

CAPETINGA — T e r c i o Ferreira , u m Baco de c a f é em 
c ô c o . 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM A T E R R M H N H O , J A C A R A N D A ' E C A S C A V E L 
2.10 ks. de c a f é cm c é c o , 202 k«. ><« a r r o z e m c a s c a , 17 ks, 
de arroz b e n e f i c i a d o , 348 ks . d e leij&", t r ê s v o l u m e s de 
millio e m c a s c a . 

R e c e b i d o e m d i u h e i r o Cr$ 1.140,00 

Em a orne da Casa de Saúde "Allan Kardec", d»íxo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraç&o d e todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
c o m p e n s a 

Franca, 20 de Setembro de 1.954 

J O S E RUSSO — Provedor-GeranU 

Ê evidente que a palavra EN-
TRAR eitá ai como s inônimo 
dé reencarnar. 

Veladamente, é óbvic, porque 
urna verdade lai, dita há cerca 
de XX séculos, por certo o fus-
caria o entendimento dos ho-
mens. 

Nem é de admirar, pois ain-
da hoje a reencarnação, - tão 
simplel e natural, - é, para 
maioria dos viventes, um a u -
têntico deslumbramento. 

De que outro modo poderia a 
criatura KNTRAR na vida? 

O inexistente ndo pode EN-
TRAR e m lusar algum, sem dú-
vida . 

Ora, para ENTRAR na vida é 
preciso prèexistir, forçosamente. 

Não hí o u t r a a l t e rna t iva . 
Se o curioso, interessado e m 

examinar friamente o anuncia-
do tópico, te colocar em uma 
potifão livre, eclética, de modo 
a traduzir fiel e exatamente o 
seu pensamento, sem outro ob-
jetivo que ndo seja o de emi-
tir a opinião l isa da verdade, 
conclulrd pelo aetrto da a f i rma-
tiva aqui feita, porgve outro ca-
minho náo encontrará, topica-
mente , 

£ssa interpretação, portadora 
de bom senso, tem o condão de 
ndo puxar muito pela memória. 

Qualquer inteligência a alcan-
ça, sem es /órfo . 

Se antes ndo a aceitou e m a -
nifestou, foi apenas porque ndo 
teve oportunidade de ater-se a o 
indicado texto tagrade. 

Só porisso. 

MANDE CONFECCIONAR SRUB 
IMPRESRO» M U T A O «ÁTICA. 

Ctímn íticUmenle se ítbâcrm. os 
nossos eonfradei do ren/ro Etp1-
Hm -Judai Jmarlolcf tudo sem-
pre em ulMdade rriíflcantr, ettl-
mulados que sdo por hument de 
boa vontade e também por oqueU* 
Í7H" os combatem, que, ttlya-te de 
puMtipem, dão lambem o seu apôto 
no trabalho iniciado, pois, ao en-
vei de arrefefié-los, os animam, 
incentivam, estimulam e lhe <túo 
mais força* e coragem para u flon-
creU.tatOo do Ideal traçado, cuja 
objetivo jd se encontra em sua ra-
se final, abrindo novos hvrtwntes 
para novas inicUillvas, sempre pqm 
a ajuda de Urus. Nosso Smtwr Je-
sus e dos orientadores espirUuuls, 

O u t r a s N o t a s 
O Centro Espirita "Judas Ísctí-

rliHes", uma tia inaugurada ofi-
cialmente o sua monumental sede, 
a tmitorjd construída nesta cida-
de e qulçd no Estado e mesmo no 
Puis, leiKjrd avante os seus diver-
ias planos, sendo que jd está as-
lenUidu o instalação de um Curso 
para Confecção de /lottpas. Flóres 
" Bordados. Escola de lialiloorafia. 
Farmácia Homeopata e .fesw.es 
Doutrinárias, com Bswla tte Ora-
dores. 

Us cursos acima descritos 4erdo 
lodos airdter fíratutio e serúo 
ministrados a rapares e moças'que 
queiram yarnnllr para si um fu-
turo de reallitiçfat srguras para 
uma vida sd. dentro de um truba-
lho honesto e compensador. 

Apesar do afogadilho com que 
foram feitos #.«/! apanhados, sa. 
hemos seguramente que o ora. 
grama do Centro Espirita VU. 
das lscariotes" f melo e revolu-
cionário. motivo este porque nos 
congratulamos entusiasticamente 
com o seu fundadoe e atual Prr* 
Mente, confrade José Russo, cm 
todos os seus companheiros de Di-
retoria e multo especialmente com 
a Pomilla Espirita de Fr anal, por 
esta grande e nobre rtallsafãa que 
estd prestes de seu tirmlno. 

Sinceramente nds nos rejubila-
mos * aproveitamos do enttjo pa-
ra hipotecar aos teus Diretores o 
nosso Incondicional apôlo, a par 
de nosvu sinceras feucUatCes pelo 
trabalho T.atírmlo e a realizar den-
tro da Doutrina Espirito, palmi-
lhando, seguros e confiantes, pela 
eilruda da Caridade que consola 
jyjwio caminho da JnsImçCo que 



A Lição da "Savellna M 

«Savellna» terminou sua 
existência terrena! Foi denta 
para vida melhor. K com eus 
ida ficou algo aeu para' per-
manecer conosco. Sua traje-
tória foi llçfto de fé e renún-
cia. Toda soa vida, entre nós, 
(oi valor de exemplo das 
criaturas eleitas. 

Quantos anos eiteve no 
ciclo tísico? Ninguém sabe. 
Nem eis menino sabia. Tudo 
em seu viver era despreocu-
pação. Teve a simplicidade 
do espirito anônimo! 

Seu some era Avelina Ma-
ria de JesuB. Ma» a corruptela 
de «sá», pela lei do menor 
esMrço jantou-se -lhe ao ver-

. dadelro nome para nos dar 
«SA - Velina». 

K assim era ronheolda, e 
estava na ponta dos dedos de 
toda gente: 

— «Saveiina»? Mora 11... 
Hà quem afirme que a mu-

lata velba ultrapassou um sé-
culo de existência. 

Certo, porém, é o que ela 
mesmo dizia. Conheceu Fran-
ca antes de vir p»ra aqui os 
os trilhos da Mogiana. A ci-
dade possuía poucas casas 
Lembrava-se, com memória 
invejável, de eenas dolorosas 
da época do cativeiro. Calun-
ga inteligente, ftlba de por-
tuguês. Sua mãe preta ve-
lba da casa de «slnhõ rico».. 

«Savellna» possuía educa-
ção espiritual com formaçío 
inata. Nos tempos de moca 
trabalhou pelo prazer de tra-
balhar. Os patrões nunca lhe 
pagavam. 

Para ela era o mesmo. En 
quanto teve saúde nanca lhe 
faltou o prato de oomida que 
ganhava em troca do sen 
suor de mulher honrada 
Os filhos de escravos que se 
benellciaram com a Lei do 
Ventre Livre eram olhados 
com muita antipatia pelos 
brancos. Dai terem apenas 
serviços rudes sem pro-
ventos. .. 

O estômago sempre deu 
preocupação aos que sSo lo-
tados na miséria. Tê-lo váilo 
è perder energias para tríba 
lhos mais duradouros... 

A velhice chegou para 
«Savellna» » encontrou-a, co-
mo sempre, despretenciosa e 
cheia debóa fé.Ingênua e sim-
ples. 8en espirito despren-
dido n&o encontrou dificulda-
des em continuar a dominar 
seu onrpo doente. 

A mocidade fui lhe de ser-
viços sem conta. A velhice 
iitrpOs-lbe dolorosa contingên-
cia. Pedir esmolas seria o 
recamo mais honrado. E 
«Savellna» nSo.se envergo-
nhou de pedi; de oasa e n 
essa sobras e alguns níqueis 
parcos! 

HA cerca de 50 ano* fre-
quentava sa sessões espirita*. 
Esse inicio, com portas fe-
oMdas. era controlado pelos 
saudosos companheiros: Mar-
que« Garcia, Ouemer, Malhei-
ro*, Chico Procópio, Martini»-
ninho Junqueira, justiniano 
d» Parta e outros, la aos tra-

AGNELO MORATO 

balhos espiritistas para apro-
veitar os .«passes» e obter 

&V.2«,ca necei8ár,0i 
Foi oessa obrig. . 
I fortaleceu-lhe convloçfto 

ide malhar hu-

milde e sofredora. Tornou-se, 
então, assfdua no Centro «Es-
perança e Fé». Tfto certa i s 
reuniões como relógio. Nos 
dias de trabalho era a pri-
meira a chegar. Silenciosa e 
convicta ficava a espera do 
proveito da noitada. Quantas 
vezes a chuva inclemente a-
çoitára-lbe o rosto e o trio 
dola-lhe até os ossos. E -Sa-
vellna» continuava impertur-
bável, perseverante, cada 
vez mais feliz. 

Houve quem lhe perguntas-
se certa vez: «Se ficasse doen-
te como arranjaria para n&o 
lerder^as sessões espiritas».. 
51a respondeu-lhe mais ou 

menos com estas palavras: 
«No dia em que nSo puder 
mais assistir às sessões, vou 
organizá-las no meu caBebre. 
NSo poBso viver sem essa 
bênç&o, pois representa par-
te de minha vida». 

E aconteceu exatamente 
Isso. Os anos exigiram-lhé pe-
zado tributo. FlCiU inválida, 
semi - paralitina num catre 
paupérrimo. A mansarda onde 
residia foi adquirida com e> 
conoinias que amealhâra A 
custa da mendicância. Soa 
casinha lá no Um da Rua 
Floriano Peixoto,' com enfei-
tes de «8So Caetano», «Gira-
Sol» e «Beijos» transformou-
se num centro espirita. De-
ram-lhe o nome de Templo 
Espirita «Vicente de Paulo». 
Maa todos conheolám-no co-
mo sendo o «Centro da Sa-
vellna»... 

Inúmeras criaturas encon-
traram ali arrimo e proteção. 
«Savellna» nSo tinha cama 
para repousar. Sua c. ra de 
chSo, multo pequena. No en-
tanto, a centenária mulher 
sempre acolheu ali viuvas e 
mulheres desamparadas. Em 
sua casa, como no oornçBo de 
m&e «sempre cabia mais um»... 

Doou o terreno para a no-
va séde do Templo K»pirlta 
«VICENTE DE PAULO», em 
cuja presidência encontra-se 
o nosso distinto irm&o Oltvio 
Mendonça. Há tempos seu mal 
tomou rumo certo para o de-
sencarne esperado. Chamou 
todos Os conhecidos da Dou-
trina. Fez aos companheiros 
êste pedido comovente: «Ja-
mais deixarem fechar as por-
tas do seu centrozlnho».,. 

Dia 8 de setembro, & noite, 
piorou. Estivemos junto de 
sen leito. Ouvimos também o 
pedido que era refr&o a to-
dos. Sempre bem humorada 
perguntou-nos (porque somos 
tordo) se a&ô sobrava algum 
ouclnho para sen entêrro 

Na madrugada d* 8, sobre-
veio-lhe o calápso. Seu tlelco 
não mais agasalhou aqu»I» 
espirito torta e cheio da von-
tade robusta. 

Junto dela, 4 salda doMre-
tro, falaram José Russo, No-
vellno, Ollvio Mendonça, Bo-
so Alves è outros. Eram as 
palavras de carinho s since-
ridade. 

E hoje, daqui, éstlo as nos-
sas aestá crônica. NSo que 
ela Moetsite dêstes louvaml-
nhos e lembranças plegtt 
Seu espirito, habituado ao a-
nonimsto, eentir-se-ámaU teliz 
te silenciarmos em torno de 
sua vida. Ben entendimento é 
Uto grande! Ben 
milito de nós. 

No entanto, de Da. Avella» 
Maria de Jesus nos ticaraiu 
llçfto proveitosa e exemplo 
dignificante. Sua vida desta 
cciu-se pela abnegaçfio e pe-
la té Inquebrantáveis. 

No aprendizado crlstAo te-
mos necessidade de chamar 
atenç&o para essas ocorrên-
cias porque sómente imitan-
do gestos de criaturas assim, 
poderemos tazer qualquer 
coisa de útil. 

Como nSo seria bom para 
todos nós sentir o fogo da 
cristianização, com que- tol 
batizada «Savellna»! Esmolér 
do pfio que soube distribuir 
sustenta a multa descrença e 
equilíbrio a multa dúvida... 

Mendiga que sentiu JesuB 
e soube dar de seu coraçfio 
pendorés de simplicidade pa-
ra a efetivaçSo do Evangelho 
na Terra de Santa Cruz... 

Paz e alegria ao seu espi-
rito! Sabêmo-lo feliz pelo de-
ver cumprido, mas quferemos 
tê-lo ainda entre nós, quando 
estiver em condições favorá-
veis e permitidas pelo Alto, 
a fim de que noe traga, de 
novo, ânimo1 e estimulo de 
trabalho. 

Nas quatro paredes de seu 
centrozlnho, na expressfio 
branca da cal, devem estar 
esoritos os poemas de sua 
vida abnegada e santa, sim-
ples e construtiva... 

Poemas de luz ao som da 
harmonia azul do céu desta 
Terra que ela soube amar. 

Paz e Alegria - Savellna. 
Seja a lição de sua vida 
convite de renúncia a multa 
vaidade que ainda não qulz 
sentir a grandeza do Cristo. 
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U/H flPKOELE/HA CC/HI 
W i l m a M i l l a n 

Sem dúvida nSo há argu-
mentos que permitam refutar 
o «Crescei e multipllcai-vos». 

Modernamente os casais se 
restringem a ter, quando mui-
to, «um único filho». Como é 
criado êsse petiz? Ele t»nde 
a centralizar todas as aten-
ções e cuidados por ' parte 
dos pais e familiares, e isto 
é natural, pnis nfto é êle o 
único varfio do lar? O incon-
veniente de um só filho é 
justamente êste: — a criança 
cria-se numa stmosfera de 
agrados, carinhos e atenções 
excessivas. 

Quando uma erlança assim 
criada tiver de enfrentar u-
ma instltuiç&o educativa qual-
quer, surgirá, ent&o, um sério 
problema de desajustamento 
infantil. Na escola lhe Berá 
dispensado um tratamento i-
gual ao que é dado às de 
mais crianças; ela nSo maia 
será o alvo desatenções es-
peciais como o era no seu 
lar, e assim nasce a «criança 
problema», 

O petiz, que, a seu ver, es-
tá sendo menosprezado, pro-
curará por todos os meios 
polarizar a atenç&o da profes-
sora e dos colegas; passa 

" M o RoteSro d á L u z " 
Todos sabem que o campo 

da poesia, nos dias de hoje, 
náo oferece atrativos para e-
ditores e livreiros. 

Na vida intensa que vive-
mos, n&o sobra vagar e tem-
po para 1er poesias 

Merece aplausos e ajuda, 
oortanto, a LAKË - Livraria 
AUan Kardec Editora de S. 
Paulo,, que. apesar de todas 
as dificuldades na venda de 
livros dêsse gênero, n&o se 
«temorIsa. aoabando de lan-
çar um grande livro de poe-
mas, que está fadado a am-
plo sucesso, porque tem o 
condão de nos afastar, por 
algumas horas, do bulício da 
vida atual. 

«NO ROTEIRO DA LUZ», 
de autoHa de Da. Matilde 
Bocha Barros, ê obra que 
aos taz pensar, que nos leva 
á retletir e meditar sêbrete 
mas, transcendentais, eonstltu 
indo um repouso espiritual 
táo necessário ás nossas al-
mas e um estlnralo, um Incen-
tivo torto pára prosseguirmos 
na marcha evolutiva. 

Impresso em ótimo papel 
Buttant de l.a, oomvishMss 
Ilustrativas dé 3 còres no 
texto e deslumbrante figura 
do Cristo na capa, belíssima, 
impressa em of-set, êste livro 
« o mUs artisticamente apre 
sentado até hoje na literata 
rã espirita universal. 

A autora destina os pro-
ventos integrais da venda 
liêstõ livro pai* ultimar a e-
dllicaçSo do prédio destinado 
a manter e educar crianci-
nhas órtas e abandonadas. 

. í t j . _ ... 1 
Conjugando a magnifica ~ 

espiritualizaste poesia, aedi-
ç&o artisticamente impressa 
e os caridosos fios a que se 
destina o produto da venda 
dêste livro maravilhoso, auto-
rizam a L A K E - Livraria 
Allan Kardeo Editora aguar-
dar carinhosa acolhida e a-
juda de todos os espiritas do 
pais. 

ser indisciplinado, aio 
manhoso, irrequieto e 
tado. Em resumo, será! 
e desprezará a escniJ 
no seu modo de pensai 
traz a intelioldade. Se 
criança tivesse lrmfiot 
nSo teria suoedldo; 
entSo, como membro d 
grupo - a família n&o 
distinguida com atençí 
pecials. No oonvlvlo 
outras crianças, seus ii 
n&o teria a idéia de qi 
é ela o centro de atraçl 
solicitudes paternas. 

A uma criança em I 
dições nSo ocorreria II 
enfrentar na escola um 
tuaçSo diferente; pelo t 
rio, estaria apta a ter I 
flcaz ajustamento nesitg 
ambiente. 

Entretanto, o casal q j 
Imposlç&o de tôrçaB 
á sua votade, vê anula 
possibilidade de ter 
filhos deve, entBo, eeraej 
na eduosçBo do «filho í 
acautelando-se contra s 
cesslvos carinhos e cul 
dando-lhe t&o sómente I 
lhe ê necessário dar, f 
o bastante para nSo t 
á uma desilusão da 1 

paterna. 
Isso Berá realizado 

de uma orientação segl 
nr quanto possível verdt 
e despida de retlcêncj 
subterfúgios, deixando-
bretudo, crescer emntq 
mente sadia. 

Os pais oonduzlndo-si 
rasamente dentro dêste 
nSo terBo, Jamais dei ai 
rem-se das atitudes delei 
que é de regra verifica 
educação dos filhos tini 
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M Brandt diferença entre dou- assomam d alma enfermiça, 
trinar t evangellear. Para doutH-\ceio ia vida «uptrtor Uu fl 
«or, bastu o cemhecimentointclec.-

cinzas do dtttncanlo. 
R»r, íiu3lu v n i M w i n u i u u nucicv* 
tuat dos posluladot do Espiritismo, 

iro evangelizar, i necessário a 
tio amor no intimo. JVa pr imeira , 

bastarão a leitura e o conhecimen-
to; na segunda, i preciso vibrar t 
sentir com o Cristo. Se os encar-
nados sentem a existindo dos flui-
dos imponderáveis que ainda não 
podem compreender, os desencar-
nados estão marchando igualmen-
te mira descoberta de outros se-
grtios Divinos que lhes preocu-
pam a mente. 

t neste ponto que me leva a di-
zer, pura evangelitar t sem dúvi-
da necessário ter a Uu do amor 
em Cristo Vivo e não no Oieto 
Morto, ou o Cristo hóstia. Ho ere-
püsouto ia ebilieação em que ru-
mamos para a alvorada de novos 
milénios, o homem que amadure-
ceu o raciocínio, supera as fron-
teiras ia inteUgineia . 
acorda, dentro de H meemo, com 
interrogativa» que lhe incendeiam 
o corado. Oueni somo* De onde 
viemosf Onde a tetafáo de nbeeoe 

i margem ia tenda em Que for-
WAttta, surgem os eeillhaft« dos 
MMw^iiwnMju^^^w adorou £ 

Que oi trabalhadora da < 
Espiritual da terra saltam 
e que ot da reaUeaedo 
deiem, Beta t a verdatei» 
compreendemos que lodos a 
blemas do trabalho, da ter 
premiam uma eguaçOo do 

Os eepiritoe sinceros na > 
missão d* paternidade, dertt 
preender qu» o Batismo ' 
no ÄvangsUio, i o da <»• 
dae bênqãoe Divinas para 
to» a t les ee reúnem MO 
santificado da família. 
mMtoo honesto e einet 
da verdade e dedicado ao 
um Apóstolo da PraeUáu 
Vinn da qual reeebe a pr*> 
sieteneta e inepiraçOo paia 
beleeer a saúde de leu ioenb 

Batisemos, polt, nossai 
com o batismo do arrepevt 
e da compreensão ia Verte 
Jesus nos deixou através dot 
gelhos: Amor ao próximo, * 
et interno. 

MAHDC OOMTXCCIOKA» 
D U M M KISTA OBAT* 


